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Resumo 
 

As espécies de Chrysomelini estudadas citogeneticamente mostraram números 
diploides e sistemas de determinação do sexo variados. O objetivo deste trabalho foi 
caracterizar citogeneticamente espécies de Doryphorina. As preparações foram a 
partir de testículo de adultos e analisadas com coloração convencional e hibridação 
in situ fluorescente (FISH). Análise de células meióticas de Cosmograma fulvocincta 
mostrou 2n= 25, cromossomos metacêntricos e sistema X0.  A análise meiótica da 
Sp 1 mostrou 2n=22, e sistema XY, com a maioria dos cromossomos metacêntricos. 
O estudo de C. pollispila evidenciou n= 11, possivelmente sendo 2n=22. O estudo de 
células mitóticas de Platyphora fasciatomaculata mostrou 2n=28 e 2 cromossomos 
sexuais, com cromossomos metacêntricos e submetacêntricos. A FISH mostrou um 
par portador do cístron 45S e apenas um sítio com o cluster de 5S em um dos 
bivalentes autossômico. Estes dados estão de acordo com aqueles descritos na 
literatura. 
 

Introdução 

Os coleópteros pertencem a um grupo muito diverso, o qual agrupa a subordem 
Polyphaga, da qual faz parte a família Chrysomelidae (GULLAN; CRANSTON, 
2008). Algumas espécies da subtribo Doryphorina apresentam um comportamento 
de cuidado parental onde as fêmeas cuidam dos ovos e larvas, esse fenômeno já foi 
observado e descrito em pelo menos nove espécies (WINDSOR et. al., 2013). 
Algumas espécies podem apresentar um chifre esternal que pode ser usado em 
disputas por alimento (EBERHARD, 1981).  
Apesar do grande número de espécies descritas na ordem Coleoptera há uma 
escassez de estudos citogenéticos destes, sendo que pouco mais de 3.000 espécies 
foram estudadas, o que representa cerca de 1% de todas as espécies 
(PETTIPIERRE, 1996). Estudos citogenéticos em Chrysomelinae mostram uma 
grande variação do número diploide, variando de 2n= 12 até 2n=50, e no sistema de 
determinação sexual, podendo ser encontrados os sistemas Xyp ou XYp, 
(PETITPIERRE, 2011). Em Doryphorina, também ocorre essa variação do número 
diploide e do sistema de determinação sexual, sendo encontrado os sistemas Xyp, 
X0 ou neoXY, porém, o mais frequente é o sistema X0 (PETITPIERRE, 2011). 
Segundo White (1978) a análise da variação do número cromossômico permite 
compreender possíveis processos de especiação e definir marcos evolutivo. 
Estudos citogenéticos dos indivíduos pertencentes a essa subtribo se mostram 
importantes para contribuir com a taxonomia do grupo, com a descrição da 
variabilidade presente. Desta forma, levando a um maior conhecimento do grupo, da 



 
 

 

sua relação evolutiva e das diferenciações que ocorreram no processo evolutivo das 
espécies. Nesse sentido, o objetivo foi caracterizar citogeneticamente algumas 
espécies da subtribo Doryphorina e investigar os mecanismos de determinação 
sexual presente neste grupo. 
 

Material e Métodos 

Os indivíduos de Doryphorina foram coletados em Ponta Grossa, Estado do Paraná 
(S 25°07´10” W 49°56´24”) por meio de puçá. As preparações citogenéticas foram 
obtidas seguindo a metodologia proposta por ALMEIDA, ZACARO e CELLA (2000). 
Para preparação mitótica o órgão foi precessado conforme a metodologia de WEBB 
(1978). As preparações foram coradas com solução de Giemsa (3%), durante 12 
minutos.  Para o mapeamento dos cístrons 45S e 5S foi utilizada a hibridação in situ 
fluorescente (FISH), descrita por PINKEL et al. (1986).  As sondas foram marcadas 
por PCR empregando-se a adenina biotinilada (16 dUTP–biotin-Roche), com 
posterior detecção pela streptavidina Alexa-fluor (Molecular Probes) para o gene 
18S e digoxigenina 11-dUTP (Roche) e detecção por antidigoxigenina rhodamina 
(Roche) para o gene 5S. Os cromossomos foram contracorados com DAPI montado 
em uma solução anti-fade. 
 As melhores células mitóticas e meióticas foram fotografadas em um microscópio 
de epifluorescência Olympus BX41, com objetiva 100 de imersão, utilizado filtros 
específicos e o software de DP controller. 
 

Resultados e Discussão 

 Os animais da subtribo Doryphorina coletados para esse estudo foram 
capturados usando puçá, no distrito de Itaiacoca no município de Ponta Grossa. No 
período foram coletados 70 indivíduos, entre machos e fêmeas, sendo estes 
agrupados em 6 espécies (Cosmogramma fulvocincta, Caligrapha pollispila, 
Isostilodes bisbilineata, Platyphora vinula, Platyphora fasciatomaculata e espécie 1). 
No entanto, as espécies Cosmogramma fulvocincta, Caligrapha pollispila, Platyphora 
fasciatomaculata e sp1., responderam às análises citogenéticas.  
Análise de células mitóticas e meióticas de C. fulvocincta mostrou a ocorrência do 
número diploide igual a 25, com cromossomos metacêntricos. O sistema de 
determinação sexual é do tipo X0, e em metáfases II, foi possível observar células 
com n= 12 e células com n=13, comprovando o sistema X0 e a segregação correta 
dos cromossomos (Figuras 1A, 1B e 1C). A análise de células mitóticas e meióticas 
da Espécie 1 (sp 1) mostrou 2n=22, sendo 20 cromossomos autossômicos e dois 
cromossomos sexuais XY, com a maioria dos cromossomos metacêntricos. Além 
disso, em metáfases II observou-se n=11, mostrando segregação correta (Figuras 
1D e 1E). O estudo de C. pollispila evidenciou em metáfases II n= 11 cromossomos, 
possivelmente sendo 2n=22 (Figura 1F). Estes dados, de número cromossômico e 
sistema de determinação sexual, estão de acordo com aqueles descritos na 
literatura para espécies do mesmo gênero ou relacionadas. 
 



 
 

 

 
Figura 1. Células gaméticas de espécies de Doryphorini. A. Metáfase mitótica de Cosmogramma 

fulvocincta com 2n=25=24+X0. B. Metáfase I de C. fulvocincta com 2n=12II+X0. C. Metáfases II 
de C. fulvocincta com n= 12 e n=13. D. Metáfase mitótica da sp1 com 2n=22. E. Metáfase II da 
sp1 com 2n=11. F. Metáfase II de Calligrapha pollispila com n=11. 

 

O estudo de metáfases espermatogoniais de P. fasciatomaculata mostrou o 
número diploide igual a 28 cromossomos, sendo 26 autossomos e 2 cromossomos 
sexuais, a morfologia cromossômica é metacêntrica e submetacêntrica (Figura 2). 
 

 
Figura 2 – Células mitóticas espermatogoniais de indivíduos machos de Platyphora fasciatomaculata 

coradas convencionalmente com Giemsa, mostrando 2n= 26+Xy. 
 

A FISH com sondas de rDNA 18S e 5S mostrou um par de cromossomos 
portadores do cístron 45S (Figura 3A) e apenas um sítio de um cluster de 5S em um 
dos cromossomos do bivalente autossômico (Figura 3B). 

Os dados obtidos para as espécies analisadas em relação ao número diploide 
e sistema de determinação sexual estão de acordo com aqueles descritos na 
literatura para espécies do mesmo gênero ou relacionadas. O padrão de um par 
portador dos cístrons de rDNA 45S e 5S é considerado ancestral para Coleoptera 
(Schneider et al., 2007; Cabral-de-Melo; Moura; Martins, 2010, 2011). A evolução 
cromossômica nas espécies de Chrysomelidae, em geral, tem ocorrido, 
principalmente, por fissões e fusões cêntricas e inversões pericêntricas (VIRKKI, 
1984; PETITPIERRE, 1988). O número diplóide maior que 24, em muitas subfamílias 
éconsiderada uma característica derivada (PETITPIERRE, 1988). 

 

 
Figura 3 – Células meióticas de Platyphora fasciatomaculata submetidas a FISH com sondas de 

rDNA 18S (A.) e 5S (B.), mostrando sinais de hibridação (setas). 
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Conclusão 

 Os números diploides, o sistema de determinação sexual e um par portador 
dos genes de rDNA estão de acordo com o que já foi descrito na literatura.  
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